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INSTITUTO AGRONÔMICO DO NORTE

Adma, o reprodutor da Raça Nelore TUPI- re,g" n. 123, cria de Otávio Machado, filho

de MANCHA (importada) e de CAPIMIRIM I, e neto dos importados CACIQUE x ARACI

e chefe do plantei de sua raça nas Plantações Ford de. Belterra, Santarém - Pará, pertencen

te ao Instituto Agronômico do Norte.
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EVISTA AGRO-PEGUÁRIA
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Sob o patrocinio da «Soe. -Rural do Triângulo 3Iineiro»
UBERABA — JANEIRO — 1957

Sxf2(MCçôed de OfÍMaçá
A 5'í Exposição Pecuária Regional do Arquipélago de Marajó, realizada em

Novembro último, em continuação de uma série de certames instalada em 1952, por
iniciativa do criador DR, RODOLPHO EN GELHARD, então Prefeito Municipal de
Soure, é uma dessas realizações que impressionam, não somente pelo que mostrou,
como também pelo muito de idealismo que a ineentiva e lhe dá vida.

Desde a primeira Exposição, em 1952, vem êsses certames recebendo deci
dido apoio da Prefeitura Municipal de Soure, Superintendência do Plano de Valori
zação na Amazônia, Governo do Estado do Pará, Instituto Agronômico do Norte,
Inspetoria do Fomento Animal, Associação Rural de Pecuária do Pará, Cooperativa
da Industria Pecuária do Pará Ltda., Associação Comercial do Pará, Governo do
Território do Amapá, varias entidades públicas e particulares, instituições ban
cárias, etc.

A Sociedade Rural do Triângulo Mineiro, numa demonstração inequivoca
de solidariedade aos criadores marajoaras, tem emprestado seu apoio enviando re-
prepresentantes e comissões do registro genealógico.

O que mais impressiona^ no entanto é a dedicação com que a euqipe de rea
lizadores dos eonelaves tem se empenhado na consecução desse programa. Relativa
mente reduzida em número, e quasi inalterada desde 1952, alternando-se nos postos
e missões, tem êsses criadores, com a assistência e colaboração eficiente de suas
esposas, realizado trabalho impar em matéria de fomento à base de demonstração.

Prossigam os criadores marajoaras e terão construído em poucos anos uma
nova pecuária no extremo do País, legando a posteridade um exemplo inexcedivel
em amor a Terra e a Criação.

Ressalta-se no certame de 1956, a maneira decisiva com que apoio a 5'- Ex
posição Regional Pecuária de Marajó, o Governo do Estado do Pará, a cuja frente
encontra-se o Exmo. Sr. General Joaqmm MIagalhães Barata.

JAN' - 957
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Snrs. Criadores.

No seu interesse

REGISTREM
e

CONTROLEM

seus animais,
comumcanép também ao Registro Genealógico as ocorrências relativas aos
seus rebanhos e, ainda, a genealogia dos seus animais registrados, a fim

de serem feitas, aqui, as respectivas anotações. Consultem o

REGISTRO GENEALOGICO
DAS RAÇAS DE ORIGEM INDIANA

Caixa Postal, 71 ~ UBEKABA-MG — Fone, 1590

E' obrigação de todo o criador que possue animais registrados,
comunicar à Sociedade Rural do Triângulo Mineiro ou suas sub-contratan-
tes Sociedade Rural Brasileira, Coop. Instituto de Pecuária da Bahia, So
ciedade Nordestina de Criadores e Associação Rural da Pecuária do Pa
rá, todas as ocorrências com seus rebanhos — COBERTURAS — NAS
CIMENTOS — OBITOS e TRANSFERENCIAS. Informações e forneci
mento gratuito de impressos.

'"y/l
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INSTITUTO AGRONÔMICO DO NORTE

PLANTAÇÕES FORP DE BELTERRA
Município de SANTARÉM — Est. do Pará

O Instituto Agronômico do Norte
possue nas Plantações Ford de Belterra,
(Fordlândia) à margem do Rio Tapajós,
no Estado do Pará, o maior plante! da
raça Nelore do norte da país.

Conta com cerca de duzentas e
trinta fêmeas registradas, e seu rebanho
cònstitue o maior celeiro de bons produ
tos, no qual os criadores da Amazônia
encontram fonte de melhoramento de

suas manadas de corte.

Resumo dos rebanhos do Instituto

Agronômico do Norte, em 30-6-56
Beüerta s

Rcd Sindhi 55 cabeças
Rlsio Sangue Sindhi-Jersey 3 "
ersey 9 "

1.649 cabeças
55

104

167

150

44

149

99

99

99

99

99

99

Em Fordlândia:

Nelore

Guzerá
Jersey
Mestiços "euro-zebú"
Eqüinos
Caprinos mambrinos
Ovinos comuns

lio Retiro Daniel de Carvalho :

Nelore 104 cabeças
Azebuados 623

289

12

Em Maiourú;

1.255 cabeças
1.214

nos

99

99

99

w

'  tos sgZg"
Acima, um admirável grupo de tresentas reprodutoras da BaçaJNé^re, pe fordlândia, no
ção do Instituto Agronômico do Norte, estabelecido nus Plantações Fora, ae

Rio Tapajós
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PERSONALIDADES VISITANTES DO MARAJÓ',
DURANTE O CERTAME PECUÁRIO DE 1956
A' realisação da V* Exposição

Pecuária Regional, em. Soure,

compareceram, estando presen

tes a todos os atos, as seguintes

personalidades :

Sr. e Sra. Deputado CA-
TETE PINHEIRO, Governa
dor Interino do Pará ; Go-
veriador JAYME ARAÚJO,
do Território de Rondonia ;
Governador VALERIO CAL

DAS, do Território do Acre ;
Dr. WALDIR BOUHID, Su
perintendente do Plano de

RELIO DO CARMO, Secre
tario do Interior e Justiça do
Estado do Pará ; Sr. BENE
DITO CARVALHO, Secreta
rio do Govêrno ; Dr. OLÍM
PIO JOSE' DOS SANTOS,
Diretor da Produção do T- F.
do Amapá, representando o
Governador Amilcar Perei

ra ; Deputado FRANÇA
CAMPOS, da Bancada Minei
ra ; Sr. e Sra. CLOVIS TEI
XEIRA, Presidente da Asso
ciação Rural da Pecuária do

fl

Acima, o dr. Mario Dias Teixeira, ao microfone, dirigindo o desfile
de premiados no certame.

Valorização Econômica da
Amazônia ; General DECIO
ESCOBAR, Comandante Mi
litar da Amazônia e da 8'

Região Militar ; Sr. e Sra.
ADALBERTO RODRIGUES
DA CUNHA, Presidente da
Sociedade Rural do Triân
gulo Mineiro ; Sr. e Sra. PY-
LADES PRATA TIBERY,
Diretor do Registro Genea-
lógico da S. R. T. M.; Coro
nel COIMBRA, Chefe do Es
tado Maior da 1" Zona Aé
rea ; Coronel MOjURA CAR
VALHO, Chefe do Gabinete
da S. P. V. E. A. ; Dr. AU-

6

Amapá; Sr. OTO SERRANO
VERGUEIRO, Diretor do
Departamento de Fomento
da Secretaria da Produção do
Estado do Pará ; Sr. e Sra.
Dr. JÚLIO VAZ CERQUEI-
RA, Inspetor da Defeza Sani-

,tária Animal no Pará ; Dr.
RUBENS LIMA, Diretor do
Instituto Agronomico do
Norte ; O Vice-Consul dos
Estados Unidos em Belém ;
Deputados Estaduais RAI
MUNDO CHAVES, RAI
MUNDO BATISTA e AVE

LINO MARTINS ; Dr. LUIZ
CARNEIRO DE ALBU

QUERQUE, da Diretoria da
Produção Animal de Per
nambuco ; Dr. ROBERTO
FREIRE DA SILVA, Juiz
de Direito da Comarca de
Soure ; Dr. GERALDO MU-
NIZ, Chefe do Sesp em Sou
re ; Dr. LORIS OLÍMPIO
DE ARAÚJO, Presidente da
Associação Rural da Pecuá
ria do Pará ; Sr. e Sra. Dír.
ANTONIO VASQUES, Che
fe da Produção Animal do
Território do Amapá ; Dr.
NESTOR PINTO BASTOS,
Presidente da Cooperativa
da Industria Pecuária do Pa
rá ; Dr. CARLOS MEN
DONÇA, da Comissão de
Planejamento da S. P. V- E.
A. ; Srs. ANTONIO MAR
TINS JÚNIOR, GERMANO
GONÇALVES PEREIRA e
IDALVO TOSCANO, pela
Associação Comercial do Pa
rá ; Representantes dos jor-

■ nais «FOLHA DO NORTE.^^,
«O LIBERAL», «PROVÍN
CIA DO PARÁ», «FOLHA
VESPERTINA», «A VAN
GUARDA», «O ESTADO
DO PARÁ», «FLASH»; Re
presentante do BANCO DO
BRASIL; idem do BANCO
DA AMAZÔNIA ; do BAN
CO DA LAVOURA DE MI
NAS GERAIS ; do BANCO
DE CREDITO REAL DE
MINAS GERAIS; do BAN
CO COMERCIAL DO PA
RÁ; do BANCO MOREIRA
GOMES ; do BANCO DO
PARÁ; Dr. EDGAR BE
ZERRA, pelo Fomento Agrí
cola ; Dr. GERALDO COU-
CEIRO, pela Defeza Sani
tária Vegetal ; Represen
tante da MESBLA S. A. em

Belém ; Dr. ABNOR GON-
DIN, Chefe das Plantações
Ford de Belterra ; inúmeros
oficiais do Exercito e Aero
náutica acompanhados de
suas exmas. esposas, e mui
tos outros cujos nomes não
nos foi possível anotar.
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Como convidados especiais da Comis
são Organisadora e Executiva da V Exposi
ção Pecuária Regional do Arquipélago de
Marajó, realizada sob os auspicios da Asso
ciação Rural de Pecuária do Pará, comparece
ram ao mais importante certame pecuário do

Aos ilustres visitantes foi proporciona
da uma viagem através da ilha, na qual se u-
tilizaram os mais variados meios de transpor
te, desde o motor de pôpa, ao automóvel e
ao avião.

Encerrado o conclave, foi-Uies oferecido

m
mám

f;''
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Os srs. Adalberto R. Cunha e Pylaães P. Tibery, Celuta Leite Cunha e Olinda Oliveira T.ibery, em

C077ipanhia do governador interino Dr. E. Catete Pinheiro e, sra. Araceli Pinheiro, em um flagran
te tomado durante a visita feita a Belém, recentemente.

Norte do País, os Srs. Adalberto Rodrigues

da Cunha (Presidente da S. R. T. M ) e Py-
lades Prata Tibery (Diretor do «Serviço do
Registro Geneaíógico das Raças de Origem
Indiana» no País).

SS. SS, que se fizeram acompanhar de
suas exmas. esposas, Sras. Celuta Leite
Cunha e Olinda Oliveira Tibery se demora
ram uma semana na grande Ilha de Marajó,
tendo.sido alvo das mais significativas e ca
rinhosas provas de apreço, por parte dos or
ganizadores da exposição e demais criado
res presentes.

JAN' - 957

em Belém, em salão privado, no Grande Ho
tel, um banquete no qual tomaram parte as
figuras mais representativas do ruralismo

paraense.

Os últimos dias de sua estada no Pará

foram dedicados a uma viagem ao Rio Tapa
jós, afluente do Amazonas, onde se encon
tram os planteis das Plantações Ford, em

Belterra, a cargo do Instituto Agronomico
do Norte.

No dia 17 de Novembro regressaram a

Uberaba, via Rio.
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FAZENDAS SANTA MARIA '

Irlmãos Cardoso, Em Condominio
S^ÜS^SGIPBO DE umoim DO ARARÍ — MARAJÓ'- PARA'
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A' esquerda :

APASSÍONATA

!'• prêmio na sua ca

tegoria, na 5" Expo

sição Regional Pe

cuária do Arquipela-

'  go do Marajó.

*

CRIAÇÃO E SELEÇÃO DE GADO INDIANO DA RAÇA NELORE

ILHA DO FÔGO SÃO PAULO

LIVRAMENTO PAUXÍS

MARIA JOSE' GUARIBAS

TAPEREBA' MARIA PANO

fazendas:

*

: A' direita :

VAIDOSA

1" prêmio na sua ca

tegoria, no último

certame pecuário no

marajoára, em Sou-
re, Nov-'-956.

*
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IRTM - ARPP

REGISTRO GENEnLOGICO DAS RRCAS INDIANAS

No dia 10 às 18 horas, no recinto da V
Exposição Pecuária Regional do Arquipéla
go de Maraió, como ponto culminante do seu
programa, foi firmado o convênio do Regis
tro Geneológico das Raças Bovinas de Ori
gem Indiana, compreendendo os Estados do
Piauí, Maranhão, Pará e Amazonas, bem
como os Territórios do Amapá, Acre, Ron
dônia e Rio Branco,

O histórico e importante documento foi
assinado neles Presidentes ADALBERTO
RODRIGUES DA CUNHA (Sociedade Ru
ral do Triângulo Mineiro) e LORIS OLÍM
PIO CORRÊA DE ARAÚJO (Associação
Rural da Pecuária do Pará), tendo ambos
discursado scbre o evento.

O ato foi pTcsididc pelo Governador in
terino do Estado do Pará, Deputado E. Ca-
tete Pinheiro que,, em ncmc do Governo e
de seu titular. General Magalhães Barata,
ressaltou a magnitude do acontecimento.

Grande foi o numero de autoridades a

assistirem a assinatura do convênio que cons-

tituia uma antiga aspiração dos criadores da
região. Entre os presentes o Sr. Waldir Bou-
hid, Superintendente do Plano de Valorização
da Amazônia, bem como representantes dos
Govêrnos Federal, Estadoal e Municipal.

TEXTO DO ACÓRDO

ASSINADO

Aos 10 dias de Novembro de 1956, presentes no
recinto da 5' Exposição Pecuária Regional do Ar
quipélago de Marajó, os senhores Adalberto Rodri
gues da Cunma, Presidente'da S. R. T. M. e Lóris
Olímpio de Araújo, Presidente da A. R. P. P. e as
testemunhas, no fim dêste assinadas, acordam :

1" —

2'

A Associação Rural da Pecuária do Pará,
com séde na cidade de Belém, fica autorizada
a promover o Registro Genealógico das Raças
Bovinas de Origem Indiana, nos Estados do
Piaui, Maranhão, Pará, Amazonas e Territó
rios do Amapá, Rio Branco, Acre e Rondonia,
tanto de áeus associados, como de outros
criadores.

A Associação Rural da Pecuária do Pará se
obriga a reconhecer a prioridade do Livro
Ünico de cada Raça de Origem Indiana de

1

FUtí/rante do ato da assinatura do Convênio celebrado, entre a Associação Rural de Pe-
cuária do Pará e a Sociedade Rural do Triângulo Mineiro.

JAN ' - 957



SOURE
MUNICÍPIO

PECUARISTA

Soure, um dos dez municípios do Ar
quipélago de Marajó, com a arca de 3.641
Km2 e a população de quasi 30.000 habitan
tes, foi criado em 1757, tem como séde a ci
dade do mesmo nome, situada a 0'43'40", la
titude Sul, a 83 Kms., em linha réta da Capi
tal do Estado.

O município tem como principais fontes
de riqueza a pecuária, pesca, cvdturas de co
co da Bahia, tomates, frutas diversas inclu
sive a uva.

A Pecuária está resumida nos seguintes
algarismos :

Bovinos 130.000

Eqüinos 10.000
Asininos 200

Muares 500

Suínos 9.000

Ovinos 4.000

Caprinuos 3.500

A séde do Município é ligada a Belém
por duas viagens semanais do luxuoso navio
dos SNAPP, além de dezenas de embarca
ções particulares. Possui ótimo campo de

pouso e no momento o Consorcio Real Aero-
vías está cogitando de estabelecer a primeira
linha regular de navegação aerea. Possui es
tação radio-telegráfica e agência postal do

D. C. T., posto médico do SESP, além. de vá
rios outeos serviços públicos federais, esta
duais e mxmicipais que servem seus 6.000
habitantes.

O Prefeito local, dr. Emmanuel Men
des, de tradicional família pecuarista, seguin
do o programa do seu antecessor, dr. Rodol
fo Engelbard, vem prestigiando de maneira
decisiva e patriótica a realização dos cei'ta-
mes de pecuária, cuja série foi iniciada em
1952.

acôrdo oom o contrato celebrado entre a So
ciedade Rural do Triângulo Mineiro e o Mi-
liistério da Agricultura, em 26 de Novembro
de 1936, e renovado em 8 de Abril de 1956.

3' A Associação Rural da Pecuária do Pará,
observará as instruções da Sociedade Rural
do Triângulo Mineiro, sujeitando-se à sua
fiscalização, obedecidas as instruções que
regem o acôrdo entre a Sociedade Rural do
Triângulo Mineiro e o Ministério da Agricul
tura.

para promover os meios mais eficientes de
execução do Registro Genealógico, organiza
rá um regimento interno, cujos dispositivos
não poderão contrariar o presente contráto,
nem o regimento da S. R. T. M.

8' -r

4' A' Associação Rural da Pecuária do Pará,
cabe sustear as despêses do Registro Genea
lógico e destinar à Sociedade Rural do Tri
ângulo Mineiro 20% das taxas cobradas, na
fôrma regulamentar.

A Associação Rural da Pecuária do Pará, de
signará um ou mais técnicos para estagiar
em Uberaba, junto ao Registro Genealógico,
os quais constituirão o quadro de juizos das
Comissões Julgadoras dos animais a serem
registrados.

A designação a que se refere o presente ar
tigo deverá ser, de preferencia, feita para es
tágios nos meses de Março e Abril, na fáse
de maior intensidade dos trabalhos.

5' A Sociedade Rural do Triângulo Mineiro, po
derá registrar animais de seus sócios e de
outros criadores no território designado pelo
pres^te contráto para atividade da Associa
ção Rural da Pecuária do Pará.

9'

a) — criador por uma das Sociedades

fínwt diante a competência — de-
de escolMdr

De acôrdo com a cláusula IX do contráto fir
mado entre o Ministério, das Comissões que fo
rem organizadas para exame de animais para
os quais for solicitada incrição no Registro
Genealógico, assim como os Conselho Técnico
das questões dêste Registro, fará parte pelo
menos, um técnico do Seiviço de Fomento da
Produção Animal, do Departamento Nacio
nal da Produção Animal.

O presente Convênio- entrará em vigôr na data
de sua assinatura e terá a duração do acôrdo cele
brado pela Sociedade Rural do Triângulo \ Mineiro
nr»m A o*tHmltnrfi.- TYlPSmn Cl nVArrO-

fjj. auu jjcict ouuieufciuc xvuxcxi «.v

com o Ministério qda Agricultura, mesmo si prorro

Rural da Pecuária do Pará, fl-
rnensalmente à Sociedade Rural do Triângulo Mineiro, uma rela-

animais inscritos em cada Registro, referente ao mês anterior.

gado o prazo daquele acôrdo e isso independente de
nova formalidade.

7* — -A- Associação Rural da Pecuária do Pará,

E por estarem de acôrdo com as cláusulas do
■ presente instrumento, lavrou-se este têrmo, que
depois de lido e julgado conforme vai assinado pe
las partes acordantes, já mencionadas e pelas teste
munhas, em duas vias.

10 ZEBÜ

■ /



iV'— >

RESULTADO DO JULCiAMENTO NA
f

V Exposição Regional Pecuária

do Arquipélago de Marajó

'
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Acim/a : Carneiro Albuquerque (ão D, P. A. ãe Pernambuco) ; Pylaães Prata Tibery (do JfSe-
gistro Genealógico da 8. B. T. M.) ; e Abnor Gudim (do Inst' Agronômico do Norteg, compuiste-
ram a Comissão Julgadora do gado de Origem Indiana, no 5" Exposição Regional Pecuária do

Arquipélago de Marajó.

Eoi o seguinte o resultado do julgamento dos
animais inscritos para o certame :

RAÇA NELORE

MELHOR ANIMAL CRIA DA ILHA

CAMPEÃO DA RAÇA NELORE — IPECO-
PAN — Prop. Fazendas Santa Cruz da Tapéra S. A.

RESERVADO-CAMPEÃO — JEHOL — Prop.
Eurico de Almeida Cavalcante

CAMPEÃO — ABSINTO IZÊ — Prop. Irval
Corrêa Lobato.

RESERVADO-CAMPEÃO — ACARI' IZÊ —

Prop. Irval Corrêa Lobato.

CAMPEÃ — AUSTRIA IZÊ — Prop. Irval
Corrêa Lobato.

RESERVADA-CAMPEÃ — DENGOSA —

Prop. Fazendas Santa Cruz dá Tapéra S. A.

CAMPEÃ DA RAÇA IMELORE — CARICIA—
Prop. Fazendas Santa Cruz da Tapéra S. A.

RESERVADA-CAMPEÃ — NUVEM — Prop.
Euiico de Almeida Cavalcante.

RAÇA NELORE — CLASSE XVH

Categoria 129 —- Machos de 10 a 16 mêses —
V prêmio — VENCEDOR. 2* prêmio — ANZOL,
3.' prêmio -— RADAR, M. Honrosa — MASCOTE
e RECLAME — Prop. Fazendas Santa Cruz da

JAN' - 957 11



Tapera S/A. ; GAROTO
Boulhosa.

Prop. Pedro Pereira

Categoria 134 — Fêmeas de 10 a 16 mêses —
1' prêmio — DENGOSA, 2'' prêmio — MIMOSA e
M. Honrosa — PRATA — Prop. FUzendas Santa
Cruz da Tapera S/A. ; 3' prêmio — JACI' — Prop.
Francisco Fernandes Dacier Lobato ; M. Honrosa
PRATA — Prop. Faz. Sta. Cruz da Tápera S. A. ;
ABlLHA — Prop. Fernando Engenhard e outros.

Categoria 130 — Machos de 17 a 24 mêses —,
1' prêmio — ABSINTO IZÊ, 2' prêmio — ACARI'
iza — Prop. Irval Corrêa Lobato ; 3' prêmio —
SOURENSE e M,. Honrosa — CAPRICHO — Prop.
Eurioo do Almeida Cavalcante.

Categoria 135 — Fêmeas de 17 a 24 mêses
1"' prêmio — AXJSTRIA IZÊi e 2" prêmio — BRIGA
IZÊ — Prop. Irval Corrêa Lobato ; M. Honrosa —
JACINA — Prop. Fernando Engelhard e outros.

FÊMEAS COM DOIS DENTES — REGISTRADAS

1' prêmio — AMOROSA IZÊ — Prop. Irval
Corrêa Lobato e 2'' prêmio — PÉROLA Prop
Fazenda Santa Cruz da Tapera S/A.

Categoria, 131 — Machos com dois dentes
1' prêmio ECULO II — Prop. Fazenda Santa
Cruz da Tapéra S/A. ; M. Honrosa — MARAJU'
e CACIQUE — Prop. Emiliano Frade.

Categoria 136 —■ Fêmeas com dois dentes
1' prêmio — APASSIONATA e 3' prêmio —'AU-
HORA Prop. Irmãos Cardoso em condominio- M.
Honrosa — JUTA — Prop. Ruth Cabral Mendes.

Categoria 132 — Machos com quatro dentes —
1^ prênno BAVARO — Prop. José Lobato BOu-

imperador e M. Honrosa-
Prop. Francisco Fernando Dacier

Lobato.

Categoria 137 — Fêmeas com quatro dentes
prernio — VAIDOSA — Prop. Irmãos Cardoso

em oondomino ; .2" prêmio — PRINCESA Pron
Pedro freira Boulhosa; 3' prêmio — FORTALE
ZA — Prop. Fazendas Carmo Ltda.

^  ~ '«ais de quatrodentes — R prêmio — FARUK — Prop. Irval Cor
rêa Lobato ; 2' prêmio — DENGOSO — Prop DrAntomno Cunha Mendes ; 3' prêmio - AVIAdSr

Prop. Francisco Fernando Dacier Lobato • M
Sr Andino

Categoria 138 - Fêmeas com mais de quatro
r aT ~~ ■Uberaba - Prop. Euricode Almeida Cavalcante.

animais registrados

3' pSmifri^BEri quatro dentes
O i. „ BELA e M. Honrosa — HIENAPiop. Ruth Cabral Mendes.

Categoria 3 - Machos com mais de quatro
dentes — !■> prêmio -- IPECOPAN — Prop. F'a-

Tapera S/A ; 2' grêmio —
.  Eurico de Almeida Cavalcante ;

TeiSm'' ~ - Prop. Alcino Dias
f

dent?a^r^TÍ\,l^ Fêmeas com mais de quatro
NAMORADA ° CARICIA e 3" prêmio —NAMORADA Prop. Fazendas Santa Cruz dá

12

Tapéra S/A.; 2' prêmio — NUVEM — Prop. Euri
co de Almeida Cavalcante.

RAÇA GYR CLASSE xvin

Categoria 141 — Machos com dois dentes —
M. Honrosa — GINETE — Prop. Fazendas Ubera
ba Ltda. t".,,

O  I

Categoria 142 — Machos com quatro dentes —
3' prêmio —RAJA' — Prop. Fazendas Uberaba
Ltda.

1
RAÇA INDUBRASIL — CLASSE XX

Categoria 159 — Machos de 10 a 16 mêses —
1' prêmio — ANGA'-REDONDO — Prop. E. Tei
xeira & Cia.

Categoria 166 — Fêmeas com dois dentes —
1' prêmio — GAIVOTA — Prop. E. Teixeira &
Cia.

Categoria 162 — Machos com quatro dentes
3' prêmio — GAMBA' — Prop.- Luiz Daher.

Categoria 167 — Fêmeas com quatro dentes—
RAÇA INDUBRASIL — REGISTRADOS — 1" prê
mio — GRANFINA — Prop. E. Teixeira & Cia.

MESTIÇOS NELORE CLASSE XXVII

Categoria 230 — Fêmeas de 17 a 24 mêses —
1' prêmio — BAIANA — Prop. Sue Ann de Miran
da Stegemann.

MESTIÇOS DAS RAÇAS HOLANDEZA X ZEBU'
CLASSE XXXI

Categoria 249 — Fêmeas de 10 a 16 mêses —
M. Honrosa — BARONEZA BB — Prop. João To
cantins Pena.

Categoria 250 — Fêmeas de 17 a 24 mêses —
■ 1' prêmio — FAVO DE MEL e 2" prêmio —■ QA-
LOETINA — Prop. João Tocantins Pena ; M.
Honrosa — JARDINEIRA — Prop. Euclides de
Souza.

Categoria 251 — Fêmeas com dois dentes —
M. Honrosa — EVERLINDA — Prop. João To
cantins Pena. .

MESTIÇOS DAS RAÇAS RED SINDHI X JERSEY

Categoria 249 — Fêmeas de 10 a 16 mêses —
U prêmio — CORSA 014, 2' prêmio — YASCIN
010, 3' prêmio — REBECA 011, M. Honrosa —
ESTRELA 015, BONECA 019 e FACEIRA 019 —
Prop. Irmãos Engelhard Martins,

RAÇA NELORE CONJUNTOS

MELHOR CONJUNTO CRIA — ABSINTO
IZÊ, AUZTRIA IZÊ e BRIGA IZÊ — Prop. Irval
Corrêa Lobato.

MELHOR CONJUNTO REGISTRADO —
IPECOPAN, CARICIA e NAMORADA — Prop.
Fazendas Santa Cruz da Tapéra S/A.

CONCURSO LEITEIRO BUBALBINOS

1' prêmio -— JUREMA, 2' prêmio — GALBA e
3' prêmio — SINFONIA — Prop. Otto Cabral Men
des.

ZEBÜ
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Inspeioría Regional do Fomento da Produção Anjmal '

Troféo "Alberto Enselhard"

V. \ /4 ■

V-:-:I

w^wfcüls

m

o criador, sr. Rodolfo Engelhard, pelos documentos de Alberto Engelliard e em nome da Inspeto-
ria do Fomento da Produção Animal, entrega ao representante, das Fazendas "Santa Cruz da

Tapera,- S. A., o grande e magnífico troféu.

A Inspetoría Regional de Fomento da Produção Animal no Pará, que pelo seu
titular Dr. Mario Dias Teixeira, tem sido grande animadora das exposições de Pecuária na
Amazônia, vem representando papel decisivo na realização dos certames Marajoaras, inicia

dos em 1952.

Objetivando premiar cada vez maior e melhor concorrência às exposição de Ma

rajó, a Inspetoria do Fomento Animal instituiu um valioso troféo, para disputa em três anos
consecutivos ou cinco alternados, sob regime de uma tabela de pontos referente à classificação
no julgamento. A esse troféu foi dado o nomp do falecido pecuarista «ALBERTO ENGE
LHARD», das mais tradicionais famílias de criadores de Marajó e que se destacou durante

sua vida como pioneiro das grandes iidciativas.
Conquistou-o nessa primeira disputa a firma Fazendas «Santa Cruz da Tapera» S.

A., com 52 pontos obtidos na classificação de um belo gtupo de 16 animais da raça Nelore,
tendo recebido o prêmio, pela sua organização, o Dr. Domingos Nunes Acatauassú.

As inscrições» para o troféu devem ser feitas : Ministério da Agricultura — Fo
mento Animal — Troféu «ALBERTO ENGELHARD» — Concurso de Classificação.

JAN9-957
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Fazenda "Ribanceira" - Soi

R. OLIVEIRA BELO. 51

pp*

m.

AUSTRIA-IZÊ classificada e melhor fêmea Nelore, cria do Arquipélago de

Marajó - 1956.

ABSINTO IZÊ Melhor macho Nelore, cria do Arquipélágo de Marajó
sem muda. . ' ,

AUSTRIA IZÊ —■ Melhor fêmea Nelore, cria do Arquipélago de Marajó, sem muda.
ABSINTO, AUSTRIA e BRIGA IZÊ — M]elhor conjunto da Raça Nelore, com

posto por crias do Arquipélago de Marajó.

ACARl IZÊ —• Reservado — Melhor macho Nelore, cria do Arquipélago de
Marajó.

14 ZEBÜ
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ÍEA LOBATO
- Arquipélago de Marqjó

FONE 1710 - BELEM-Pa.

N  •-> '

ABSINTO-, IZÊ — 1? prêmio na categ. machos de 17 a 24 mêses.
ACAKÍ — 2" prêmio na categ. machos de 17 a 24 mêses. ■ ■ ' ^
AUSTBIA-IZÊ — 1- prêmio na categ. fêmeas de 17 a 24 mêses.
BEIGA-IZÊ — 2' prêmio na catg. fêmeas de 10 a 16 mêses.
AMOROSA-IZÊ — 2° prêmio na categ. fêmeas de 2 dentes (registrada).
FAROUCK DE STA. AMINTA — 1? prêmio na catg. machos mais de 4 dentes.

"'f t" ♦s-' ,,

mxmm'

mpipfsj»

♦«te " , ..á.

ABSINTO IZÊ, classificado como o melhor macho da Raça Nelore, cria do Arqui-
'  pélago de Marajó, no certame de 1956.

JAN' - 957 15
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Fazendas Santa
Fazenda S. Lourenço

Campeã da Raça Nelore

na 5' Exposição Pecuária

Regional de Marajó-1956.

VENCEDOR
1' prêmio na sua catego

ria, com lõ mêses pesa 342

quilos. Filho de Ipecopan,

neto de E'culo.

. »

-««

DENGOSA
Reservada Campeã cria do

Arquipélago do Marajó.

Filha de Ipecopan, com 15

mêses, 217 quilos.

End. dos criadores;

Avenida Independência^ 56S

ZEBÜ
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Soure — Marajó-Pa

PLUMA
Campeã da Raça Nelore
na 49 Exposição Pecu,ária
de Marajó-1955 — Grande
Campeã e Campeã Visitan
te na X Exposição de Ani
mais e Produtos Econô

micos do Território Fede
ral do Amapá-1956.

*

ECULO II
T' prêmio na sua catego

ria, com 28 mêses, pesa

532 quilos. Filho de Ipeco-

pan, neto de Eculo.

!{■

»»-

PÉROLA (reg.)
Filha de Brigadeiro (OM)

Com 347 quilos aos 27
meses.

Fone, 9009 — Belém, Pará

JAN''-957
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EURICO CA

FAZENDA
■■/ >•--

município de soure

DOIS RESERVADOS CAMPEONATOS

Acima : JEHOL — filho de E'culo — Reservado Campeão da
Raça Nelore — 5- Exposição-Pecuária Re
gional do Arquipélago do Marajó, em Soure.

ZEBÚ
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VALCANTE

DAS DUNAS

MARAJÓ' - PARA'

iSLEM DE VÁRIOS OUTROS PRÊMIOS

Acima : NUVEM — (registrada) — Reservada Campeã da Ra
ça Nelore na 5^ Exposiçao-Pecuária Regio
nal do Arquipélago do Marajó - Novembro
de 1956.

JAN^ - 957
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A' esquerda, de cima :

Da esquerda para a direita :

Sras. Waldemar Chaves, Ema

nuel iVStendes e Catete Pinheiro,

dr.' Emanuel Mendes ' (Prefeito

de Soure), Dep. França Cam

pos, . Gov. Catete Pinheiro, dr.
Celso Walcher (Prefeito de Be

lém), criador José de Almeida

Franco e dr. Waldemar Chaves,
da Forca e Luz do Pará S. A.

O Superintendente do Plano de

Valorização da Amazônia, dr.

Waldir Bouhid entre criçidores

paraenses, após a reunião de

debates, na Prefeitura Muni

cipal de Soure.

Da esquerda para a direita :
Dr. Mario Teixeira (Inspetor
do Fomento Animal), dr. Ema

nuel Mendes (Prefeito de Sou

re), dr. Waldir Bouhid (Supe

rintendente do P. V. E. A.),

criador José Franco (Uberaba,
Mg) e Dep. França Campos

Minas Gerais).

Filhas de criadores conduzindo

troféus conquistados pela novi
lha «Pluma». em duas exposi
ções no Pará e no Amapá (Fa

zendas Sta. Cruz da Tapera

S. A.)

Cena do «rodeio», uma das

grandes e tradicionais atrações

das exposições em Marajó.

20 ZEBÜ



Arpipélaoo de Marajó
Dia 4 inaugurou-se o certa

me, com a presença de auto

ridades , civis e militares,

criadores e povo. O ato inau

gural foi precedido da mis

sa campal celebrada no re- '

cinto pelo Bispo de Marajó
D. Gregorio Alonso, tradi

ção que vem da 1' Exposi
ção.

Nos dias 5, 6 e 7, realiza

ram-se os trabalhos de re

gistro genealogico e julga

mento de classificação. Noi

tes livres.

Dia 8 — «Dia do Vaqueiro»,

houve grande almoço ofere

cido aos vaqueiros e trata

dores, no qual tomaram par
te os criadores e suas fami-

lias. A noite a festa do va

queiro com apresentação de
danças típicas.

Dia 9 — Livre para visitas

e passeios a fazendas cir-
cunvizinhas e balneário de

Salvaterra.

Dia 10 — Chegada das auto

ridades e convidados em 2

navios. Grande desfile dos

animais classificados. Assi

natura do Convênio (S. R.

T. Ml - A. R. P. P.) do Re

gistro Genealogico das Ra
ças Bovinas de Origem In
diana. Baile oferecido pela

Prefeitura de Soure.

Dia 11 — Desfile dos cam

peões. Entrega de prêmios
e diplomas de classificação.
Churrascada. Rodeio. En

cerramento do certame. Fes

ta popular no recinto.

JAN^' - 957
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HoMageiti Especial aos luizes das

19 5 6

5- Exposição

1955

4® Exposição

19 5 4

3^ Exposição

19 5 3
y

2- Exposição

1952

1- Exposição

ra
Pylades Prata Tibery, da S. Rc T. Mo
Luiz Carneiro de Albuquerque, da DPA de Pernambuco
Cláudio Dias, da A. R. P. P. -
Abnor G. Gondim, do I. A. N.

Jorge Crouzeille de Abreu, do !, Z.
(Juiz único)

Do No Po A, —

Luiz Rodrigues Fontes, da Escola de Medicina Veteriná
ria de Belo Horizonte, M. G.
«  ̂

Jorge trouzeüe de Abreu, do 1. Z. — Do N. P. A.
Pylades Prata Tibery, criador, Uberaba, M. G.

r

Pylades Prata Tibery, criador, Uberaba, M. G.
Afonso No Simões Corrêa, da Escola de Viçosa, MG.
Paulo Pinto Brown, do 1. Z. — Do N. P. A.

José Bernardes Cotrim, da DFPA—-^D. N. P. A.
José Rodrigues Calheiros, da DFPA — D. N. P. A. .
Clovis Rezende, criador, Uberaba, M. G.

Gratidão e Saudàde

HK JOSE' RODRIGUES CALHEIROS
PRESTOU GRANDES SERVI

ÇOS A PECUÁRIA NACIONAL

Representantes do Registro Genealógico
1953 — Mário Rodrigues da Cunha
1954 — Francisco Neves
1955 — Carlos Smith

1956 — Pylades P. Tibery (Diretor)

22 ZEBÚ



NA ENTREGA DA MARCA DU

REGISTRO GENEALQGICÜ
Na entrega da marca do Re

gistro Genealógico, (o "caran-

gueijo"), o sr. Pylades Prata
Tibery, seu diretor, assim sau

dou ao dr. Mario Dias Teixei

ra, o denodado batalhador ma-

rajoára pela melhoria e de

senvolvimento da pecuária da

bacia amazônica :

"Dr. Mario Dias Teixeira,

DD. Inspetor Chefe do Fo

mento da Produção Animal

nesta região.

Por três vezes o sr. foi a

Uberaba enta,bolar negocia

ções para o convênio de que é

coroamento a realização des

ta cerimonia. Poderia sem

formalidade, como represen

tante da S.O.C.I.P.E. ter assi

nado este contrato. Porém o

nosso Presidente quiz, homena

geando o esforço desta boa
gente, vir como veio, assina-lo

aqui e eu quiz também vir

com êle trazer os elementos

indispensáveis e a minha coo

peração para o primeiro tra

balho a ser executado, nesta

região, por este gnipo de ab

negados criadores que, creio,

jamais poderão ser esquecidos.

Mario, esta marca represen

ta o simbolo da melhoria do

rebanho de corte nacional.

Dei parte de minha exis

tência à ela, pois desde 1936,

data da fundação do Serviço

de Registro Genealogico da

Sociedade Rural do Triângulo

Mineiro, este carangueijo, co

mo vulgarmente o chamam,

tem sido por mim levado a to-

d.os os rincões deste imenso

Brasil. Tenho amor a este tra

balho do qual orgulho-me de

ser um dos pioneiros e, se me

permitem, usarei esta expres

são : quero bem a esta marca

que, como disse, tem consu

mido alguns dias de minha vi

da e é por isto que entrego-a

ao Mario, muito mais que ao

dr. Mario Dias Teixeira ou ao

Inspetor Chefe do Fomento da

Produção Animal nesta região,

pois sei que, como marajoara,

saberá g^uarda-la no melhor

sentido de bem aplica-la e que,

ao recebe-la, fica assinalado o

inicio de uma nova era para a

pecuária da Amazônia.

I  ' . .

m

o Sr. Pyíaães Prata Tibery, Diretor ão Registro Genealógico, entrega o ferro de marca ão R. G.

ao dr. Mário Dias Teixeira, criador e Inspetor ão Fomento da Produção Animal, tio Pará.

JAN' - 957 23
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í/m sua excursão pela amazonia, os diretores da Sociedade Rural,
srs. Adalberto Rodrigues da Cunha e Pylades Prata Tibery acom
panhados de suas exmas. esposas, utilizaram-se de veículos de tôda
sorte. Aí vêmo-los, entre vários marajoáras que os acompanha

ram, viajando de avião, de yatch e a. . . boi.
4-0 centro, o presidente Adalberto Rodrigues da Cunha, montando,

um bovhu) na Ilha do Marajó.

O presidente
da S. R. T. M.
na assinatura
do Convênio

E' para mim, motivo de
grande satisfação e orgulho,
como presidente da S. R. T.
M., assinar o Convênio com
a Sociedade Rural dos Cria
dores do Pará, o qual permi
tirá a esta sociedade o regis
tro das raças indianas.

Satisfação por poder pro
porcionar a esta região do
Brasil, que é a bacia Amazô
nica, incluindo os Estados do
Maranhão e Piauí, a facili
dade da seleção de seu reba
nho, através de um re^j^istro
criterioso o honesto.

Orgulho por saber que en
tregamos este privilégio a
uma sociedade * criteriosa,
composta de elementos ho
nestos e capazes, que não só
cooperarão conosco neste
serviço, como elevarão ainda
niais, o conceito de que ele
goza ém todo o território
nacional.

Como sabeis, a S. R. T. M.
é detentora, desde a sua fun
dação, do serviço de registro
geral das laças Indianas em
todo o Brasil, desde a criação
deste. Procuramos, sempre,
corresponder a confiança em

ZEBÜ
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Exaltaremos o vosso tra

balho e celebraremos vossa

fidalga hospitalidade"
nós depositada pelo Govêrno

Federal, atendendo às neces

sidades de todos os criadores

do Brasil, através de uma

equipe de homens de boa von

tade, que relegam ao segundo

plano, os seus interesses par
ticulares, viajando de Norte

a Sul, no cumprimento de

seu dever. Entretanto, com. o
aprimoramento do gado Zebú
em todo o País, consequente

mente, o pedido de Comissões

para registro foi aumentado,
não sendo possível à S. R. T.

M. atender aos criadores do

Brasil, com a presteza neces

sária. Resolveu ela, concien-

temente, delegar poderes às
socielades rurais de São

Paulo, Bahia e Pernambuco.
Entretanto, ha muito, vi

mos acompanhando com ca

rinho e atenção, através de
criadores uberabenses, que

aqui vêm conhecer e admirar
o trabalho de seleção de gado

Zebú, principalmente o Nelo-
re e que voltam encantados
com o mesmo e com o conhe

cimento e o critério seletivo

de seus criadores.

Graças a Deus, para ale

gria vossa e nossa vemos ho

je concretizado este velho
sonho, com a assinatura,

neste momento, do. Convê

nio.

JAN» - 957

A efetivação desta medida,

muito se deve ao atual dire

tor do registro, sr. Pylades

Prata Tibery, que é sem dú-,

vida alguma, um dos maiores

amigos e admiradores desta

região, principalmente, dos

criadores do Marajó.

Em contrato diréto com

os criadores do Pará, quando

da primeira reunião que con-

vosco tive, na séde da Socie

dade Rural do Pará, em Be

lém, e nestes dias agradaveis

que temos vivido, nesta ilha

encantadora, vimos obser

vando e admirando o carinho

e a grande admiração que to

dos os criadores e suas

exmas. famílias dedicam a

este sólo. Congregados nu

ma só família e unidos pelo

mesmo ideal que é engrande

cer cada vez mais a terra em

que naceram, transmitem a

seus filhos o amor a este sólo.

Isto é maravilhoso meus

amigos, e, oxalá pudesse ser

transmitido e cultivado em

todo o território nacional.

Se aqui admiramos o apri

moramento e a melhoria de

gado Indiano, principalmente

o Nelore, que pode figurar

em qualquer exposição na

cional, aprendemos também

que aqui se vive em perfeita

paz, que patrões e emprega

dos se querem mutuamente,

que não há inveja e despeito

entre empregadores e subal

ternos e que este punhado de

gente que aqui trabalha e

vive, é uma única família.

Tivemos, nesta rápida tem

porada entre vós, uma bela

lição de verdadeira fraterni

dade, e, transmitiremos nos

nossos coestaduanos, o que

aqui vimos em matéria de

seleção do gado.

Exaltaremos o vosso tra

balho e celebraremos a vossa

hospitalidade, pedindo a Deus
que retribua por nós em bên

çãos especiais a vós e às vos

sas famílias, as gentilezas e

as manifestações de apreço

que temos recebido dos para

enses, e sobretudo de nossos

amigos pecuaristas do Múm-

jó.

[IICHES

SMmàimÈk.
FONE, 53-2 204

AVENIDA DA LIBERDADE, 787
SÃO PAUIO
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As capas deste suplemento são ocupadas por
clichês dos campeões da Raça Nelore, na V» Exposi
ção Pecuária Regional do Arquipélago do Marajó,
em Soure - Pa.

A' frente, apresentamos o magnífico reprodutor
IPECOPAN, filho de ÉCULO — campeão do cer
tame. E' propriedade das Fazendas "Santa Cruz
da Tapera" S/A., do município de Soure e chefe do
seu plantei de seleção.

A contra-capa está ilustrada pelo filho do exce
lente touro JEHOL, também filho de EiCULO e
propriedade do criador, sr. Eurico Cavalcanti, que
o coloceu à frente do seu rebanho da raça em sua
Fazenda das Dunas, no rnesmo município mara-
joara.
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Cooperativa da Industria Pe
cuária do Pará Ltda. (Socipe)

1931 1950

CONSUMO - PRODUÇÃO - CRÉDITO

Aos seus associados

Vende reprodutores - Forragens-Materiais de uso
nas Fazendas - Estivas, Ferragens, Fazendas, etc.

Presidente: Dr. Nestor Pinto Bastos
Diretor de Crédito: Eurico Cavalcante

Diretor de Produção: Romão Amoêdo Júnior

Rua Gaspar Viana N' 48
Fone 2184
Telegr. SOCIPE
Belém Pará



CAVALCANTE

FAZENDA DAS DUNAS
Município de SOURE — Pará

m

♦

Apresenta, acima o reprodutor registrado JEHOL — filho de
Eculo e Reservado Campeão da Raça Nelore na 5 - Exposição-Pe-

cuária Regional do Arquipélago do Marajó, em Soure - Pa.


